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RESUMO 

O isolamento social provocado pela pandemia da covid-19 impactou diversos 

setores da sociedade. A esfera educacional sofreu com o fechamento das instituições 

de ensino e interrupção das atividades planejadas, o que prejudicou as pesquisas e 

publicações em desenvolvimento. As divulgações cientificas, que tratam sobre o 

Ensino de Química são fundamentais para conduzir outros pesquisadores sobre 

determinados temas, também sofreram com a pandemia. O presente estudo teve o 

objetivo de analisar as divulgações cientificas, em língua portuguesa, sobre o Ensino 

de Química no contexto da pandemia da covid-19, para isso foi delimitado o intervalo 

de tempo de janeiro de 2020 a dezembro de 2021 e analisar os avanços e desafios 

pontuados pelos artigos encontrados. Para a realização da pesquisa duas bases de 

dados foram utilizadas, o Periódico Capes e o Google Scholar, 23 publicações foram 

encontradas utilizando os filtros: intervalo de tempo de janeiro de 2020 a dezembro de 

2020 e intervalo de tempo de janeiro de 2021 a dezembro de 2021, ensino remoto 

emergencial, pandemia, covid-19 e ensino básico. As publicações referentes ao ano 

de 2020 evidenciaram metodologias de ensino para serem aplicadas no sistema de 

ensino remoto, as dificuldades de adaptação as plataformas de ensino e aos 

ambientes virtuais de aprendizado. As publicações referentes ao ano de 2021 

possuem abordagem variadas e ressaltam que as dificuldades vivenciadas no começo 

do ensino remoto emergencial haviam sido reduzidas e não superadas. Diante da 

análise das divulgações cientificas, foi percebido que houve um período de adaptação 

para utilização das plataformas de comunicação, adequação das pesquisas em 

andamento e o surgimento de novas pesquisas baseadas no contexto pandêmico. 

Além de pontuarem a falta de acesso a infraestrutura necessária ao desenvolvimento 

das atividades e a precária disponibilidade de ferramentas para o ensino on-line. 

Reforçaram o fato dos pesquisadores em educação em Química promoverem o 

debate sobre as possibilidades encontradas mediante as dificuldades desencadeadas 

pela pandemia da covid-19, o que sugere que futuras produções cientificas tenham 

acervo relevante sobre a perspectiva dos pesquisadores que conviveram com a 

situação atípica do ensino. Por fim, o cenário de caos experimentado refletiu 

positivamente na obtenção de conhecimento a respeito do ensino remoto emergencial, 

o que foi demonstrado por todos os autores e colaboradores dos artigos selecionados, 

o que sugere, se algo da mesma magnitude da pandemia venha impossibilitar o 

convívio escolar, a progressão das pesquisas e as publicações cientificas, os 

pesquisadores, em especial os de Ensino de Química, já terão arcabouço teórico 

suficiente para contornar a situação. 
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ABSTRACT 

 

The social isolation caused by the covid-19 pandemic has impacted various 

sectors of society. The educational sphere suffered from the closure of educational 

institutions and interruption of planned activities, which hampered research and 

publications under development. Scientific disclosures, which deal with Chemistry 

Teaching are fundamental to lead other researchers on certain topics, also suffered 

from the pandemic. The present study aimed to analyze the scientific publications, in 

Portuguese, on the Teaching of Chemistry in the context of the covid-19 pandemic, for 

this the time interval from January 2020 to December 2021 was delimited and to 

analyze the advances and challenges punctuated by the articles found. To carry out 

the research, two databases were used, the Capes Periodical and Google Scholar, 23 

publications were found using the filters: time interval from January 2020 to December 

2020 and time interval from January 2021 to December 2020. 2021, emergency 

remote learning, pandemic, covid-19 and basic education. Publications for the year 

2020 highlighted teaching methodologies to be applied in the remote teaching system, 

the difficulties of adapting teaching platforms and virtual learning environments. 

Publications for the year 2021 have a varied approach and emphasize that the 

difficulties experienced at the beginning of emergency remote teaching had been 

reduced and not overcome. In view of the analysis of scientific disclosures, it was 

noticed that there was a period of adaptation for the use of communication platforms, 

adequacy of ongoing research and the emergence of new research based on the 

pandemic context. In addition to punctuating the lack of access to the infrastructure 

necessary for the development of activities and the precarious availability of tools for 

online teaching. They reinforced the fact that researchers in Chemistry education 

promote the debate on the possibilities found through the difficulties triggered by the 

covid-19 pandemic, which suggests that future scientific productions have a relevant 

collection on the perspective of researchers who have lived with the atypical situation 

of teaching. . Finally, the scenario of chaos experienced positively reflected in obtaining 

knowledge about emergency remote teaching, which was demonstrated by all authors 

and collaborators of the selected articles, which suggests, if something of the same 

magnitude as the pandemic comes to make living together impossible school, the 

progression of research and scientific publications, researchers, especially those in 

Chemistry Teaching, will already have sufficient theoretical framework to overcome the 

situation. 

 

 

Keywords: Scientific divulgation; Chemistry Teaching, Pandemic. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde a sua disseminação pelo mundo e subsequente declaração como 

pandemia no início de 2020, a Covid-19 teve um impacto severo em todos os aspectos 

da vida humana nos países desenvolvidos e em desenvolvimento (MUNZHEDZI, 

2021).  

A pandemia da covid-19 chocou os sistemas educacionais na maioria dos 

países ao redor do mundo, restringindo as oportunidades educacionais para muitos 

alunos em todos os níveis e na maioria dos países, especialmente para alunos pobres, 

marginalizados e para alunos com deficiência. (UNITED NATIONS, 2020). De fato, a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 

2020) estimou que no final de março de 2020, 1.574.989.812 alunos (90% dos 

matriculados) no mundo foram afetados pelo fechamento de escolas devido ao covid-

19. Oito meses depois, com o início do ano letivo de 2020-2021, ainda havia 

851.870.246 alunos no mundo afetados pelo fechamento de escolas (48,7% dos 

matriculados).  

A implementação de políticas de distanciamento social para conter a 

disseminação da covid-19 forçou uma rápida mudança da educação convencional 

para a on-line (PEI & WU, 2019). De acordo com Hed (2021) essa transição para a 

modalidade de ensino on-line sem formação adequada, somada a questões culturais 

e diversos outros motivos dificultaram o processo de ensino-aprendizagem. A 

implementação da aprendizagem on-line exige do professor o compromisso de 

dedicar tempo e esforços para adquirir habilidades tecnológicas, desenvolver aulas 

baseadas em tecnologia e fornecer educação relevante para os alunos (SAMPSON et 

al., 2019)  

Estudos mostram que a importância da educação on-line não é tão boa quanto 

a aprendizagem presencial (THAI et al., 2020; BERGA et al., 2021). Os trabalhos de 

Almaiah et al. (2020), Alqahtani e Rajkhan (2020) e Dhawan (2020) argumentaram 

que recursos insuficientes, problemas na manutenção da integridade acadêmica, 

problemas na política, falta de autodisciplina dos alunos, questões técnicas e falta de 

confiança foram os principais desafios na implementação aprendizagem on-line 

durante a pandemia da covid-19.  
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Nesse período pandêmico que estabeleceu novas formas de adaptação na 

educação e como conhecimento é repassado, destaca-se o ensino de Química que é 

uma Ciência de linguagem própria, suas estruturas e conceitos são bem específicos, 

detalhados e geralmente abstratos, exigindo do aluno dedicação, empenho e atenção 

durante as aulas, dessa forma, o processo de aprendizagem em Química se torna 

ainda mais desafiador quando a disciplina é ministrada a distância (SALES, 2020). 

Para Sari e colaboradores (2020) o aprendizado em química também foi 

afetado pelo modelo de ensino remoto. Aprendizagem baseada em tecnologia on-line 

não é isenta de problemas; existem vários obstáculos em usar o ensino a distância 

on-line, como a dificuldade dos alunos em entender o assunto de química e a falta de 

habilidades práticas de química dos alunos (HE et al.,2012).  

Ferreira (2019) ressalta que o professor de química depende imensamente da 

pesquisa cientifica para tornar a aprendizagem mais significativa. É importante 

ressaltar que o professor que pesquisa tem mais facilidade para implementar, em suas 

aulas, práticas que levem o aluno a descobrir e a investigar os fenômenos, tendo em 

vista que “o que um(a) professor(a) de Química ensina para seus(suas) alunos(as) 

decorre da sua visão epistemológica dessa ciência, do propósito educacional que 

atribui ao seu ensino, de como se vê como educador(a)” (SCHNETZLER, 2004).  

Alguns estudos, entre eles Zanetic (1997) e Assis (1998), destacam a 

utilização de textos científicos com objetivo de possibilitar propostas de ensino mais 

coerentes com a realidade dos estudantes. Os artigos científicos facilitam o 

entendimento dos alunos sobre o conteúdo ministrado (LEVINE, 2001).  

Massi e colaboradores (2009) concluem em seu estudo que propostas de 

ensino pautadas na utilização de artigos científicos podem trazer elementos para as 

salas de aula. Diversas atividades podem ser solicitadas aos alunos como estudos de 

casos, redação de relatórios sobre as aulas práticas realizadas nos laboratórios no 

formato exigido por uma determinada revista científica ou resoluções de exercícios 

baseado nos conteúdos presentes nos artigos (QUEIROZ, 2006).  

 

 

 

 

 



14 
 

 
 

2. OBJETIVOS 

 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Evidenciar os principais temas relacionados ao Ensino de Química em 

divulgações cientificas durante a pandemia da covid-19.  

 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Analisar as divulgações cientificas, em língua portuguesa, relacionadas ao 

Ensino de Química, no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2021;  

 Analisar os avanços ocorridos nas divulgações científicas sobre o ensino de 

química; 

 Analisar os desafios pontuados pelos autores das publicações científicas 

sobre o ensino de química; 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

3.1. O Ensino de Química 

 

Kamolovna (2022) pontua que a educação química é importante porque o 

campo da química é fundamental para o nosso mundo. O universo está sujeito às leis 

da química, enquanto os seres humanos dependem do progresso ordenado das 

reações químicas dentro de seus corpos. Descrita como a ciência central, a química 

conecta as ciências físicas com as ciências da vida e as ciências aplicadas.  

Considerando o ensino de química a partir de uma perspectiva crítico 

transformadora, é fundamental que o ensino de ciências esteja voltado para a 

utilização de métodos que levem em conta a formação de indivíduos esclarecidos e 

responsáveis. Esses futuros cidadãos devem ser capazes de analisar de forma 

abrangente a complexa realidade que os cerca e usar seu conhecimento como 

ferramenta de transformação (ZEIDLER et al., 2005).  

Semelhante ao ensino de outras ciências exatas, o ensino de química ainda 

incomoda os alunos devido às dificuldades de aprendizagem no processo de ensino. 

Normalmente, apesar de haver reações químicas, esse tipo de ensino ainda é 

realizado de forma tradicional, descontextualizado e não interdisciplinar, fazendo com 

que os alunos não tenham muito interesse pelo assunto e apresentem dificuldade de 

aprender e relacionar o conteúdo com a vida diária (ROCHA & VASCONCELOS, 

2016).  

O ensino de química abordado de maneira tradicional, através somente da 

utilização de recursos como: livro didático, pincel, quadro de giz ou de acrílico vem se 

tornado praticamente inviável, visto que, a realidade tecnológica está presente 

diariamente na vida dos educandos e isso reflete de maneira considerável na 

qualidade de ensino e aprendizado dos alunos (KENSKI, 2013). Machado e 

colaboradores (2020) acrescentam que dentre os percalços encontrados no ensino da 

química, a falta de motivação do corpo discente em aprender esta disciplina se 

evidencia como um dos obstáculos para a melhoria do processo ensino-

aprendizagem. 
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Por isso, a necessidade de se propor métodos de ensino que possam atrair a 

atenção dos alunos torna a sala de aula um ambiente de experimentação, onde são 

explorados o teatro, a criação de paródias, a produção de filmes, o uso de jogos, entre 

outros métodos, capazes de auxiliar os discentes no processo de assimilação dos 

conceitos apresentados e as suas correlações e aplicações com o cotidiano 

(MACHADO et al., 2021). Silva e Brito (2012) concluem que a diversidade de 

metodologias como: jogos didáticos, vídeos, softwares e textos digitais são recursos 

utilizados para motivar e promover o desenvolvimento das habilidades dos alunos, o 

que pode favorecer para uma aprendizagem mais significativa e efetiva.  

Cardoso (2021) ainda expõe que é relevante nesse contexto destacar que a 

inserção da Ciência Química se deu a princípio como uma das formas de se 

disseminar essa área de conhecimento tão importante para se estabelecer um elo 

entre o homem e a natureza dos fenômenos Químicos. No entanto, mesmo recente a 

Química ocupa um lugar bastante significativo para o desenvolvimento de 

conhecimento de outras ciências.  

Naturalmente os processos de ensino experimentam mudanças em suas 

metodologias, com objetivo de se desenvolver alternativas mais efetivas para a 

construir o aprendizado em Química. Com isso, novas estratégias e/ou instrumentos 

podem ser utilizados em sala de aula visando superar eventuais dificuldades 

encontradas pelos alunos para a compreensão dos conteúdos, tornando-os sujeitos 

ativos no processo educacional (SILVA et al., 2020). Este fato é claro no ensino de 

Química, ao decorrer dos dias isso vem sendo cada vez mais percebido pelos 

professores, que sentem a necessidade de inovar com novas formas de atividades 

diferenciadas na abordagem de novos conteúdos em sala de aula (SOARES, 2016).  

A integração dos recursos tecnológicos em meio ao de processo ensino e 

aprendizagem, através da utilização das ferramentas digitais de comunicação e 

informação, com abordagem didática, pode contribuir para a construção de uma 

aprendizagem mais interativa que possibilite o desenvolvimento de competências e 

habilidades dos alunos (KENSKI, 2013).  
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3.2. A Pandemia e o Ensino De Química 

 

Após a disseminação global da doença de coronavírus (COVID-19) no início 

de 2020, a educação migrou para o aprendizado remoto para limitar infecções, 

forçando adaptações de professores e alunos e provocando discussões sobre os 

benefícios e limitações de várias abordagens (ANSTEY et al., 2020). Como resultado, 

houve uma transição rápida e “forçada” do ensino presencial para o ensino à distância, 

digital e on-line (CARRILLO & FLORES, 2020).  

Durante a situação de pandemia, a comunidade de professores e alunos 

enfrentou o ensino à distância de emergência, mas não o aprendizado on-line normal 

(HODGES et al., 2020). Huber e Helm, (2020) enfatizam que essa mudança ocorreu 

com muitos desafios, como a má formação dos professores ou a falta de recursos nas 

escolas e nos ambientes domésticos  

A aprendizagem on-line é a tendência mais relevante das últimas décadas 

desde que o acesso à Internet se tornou amplamente disponível (BROADBENT & 

POON, 2015).  

Paiva e colaboradores (2020) ressaltam que métodos interativos e tecnologias 

da informação são amplamente aplicados no ensino de química. Para Kimel e 

parceiros (1998), a característica mais importante da química é o papel do 

experimento no processo educacional. Entretanto Kennepohl (2007) enfatiza 

experimentos feitos em casa têm limitações significativas devido à inacessibilidade da 

maioria dos produtos químicos e requisitos de segurança.  

Algumas soluções inovadoras têm sido propostas para o ensino a distância, 

como a sala de aula invertida, fazer perguntas on-line, videoconferência em vez de 

palestras ao vivo, usando simulações e vídeos (Chick, et al., 2020). Obviamente, a 

disponibilidade de ferramentas digitais, dispositivos e programas virtuais, bem como 

experiências anteriores e formação de professores para implementação de programas 

de ensino a distância, foram de grande ajuda durante a pandemia da covid-19 

(DOMINICI, 2020).  

A implementação do ensino de química durante a pandemia da covid19 

apresenta um desafio único para os professores devido à própria natureza da 

disciplina. Em química, a experiência é a forma básica de cognição e, como tal, é uma 

forma indispensável de aprender e ensinar química, independentemente da forma 
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como o ensino está organizado (ANDREWS et al., 2020). Clementina (2011) aborda 

que são muitos os problemas que surgem na compreensão dos conteúdos. A Química 

por si só já é de entendimento complexo e muito abstrato. Para facilitar o seu 

entendimento os professores fazem uso de diversos artifícios.   

Dominici (2020) aponta que logo após a interrupção do ensino presencial uma 

série de recursos foram oferecidos pelo Departamento de Educação em Química da 

Sociedade Americana de Química, através da publicação de uma edição especial da 

Revista de Educação em Química com o objetivo de partilhar as melhores práticas em 

educação química sobre ensino e ensino à distância durante o estado de emergência. 

Além da Sociedade Real de Química do Reino Unido e a Sociedade Química Italiana 

começaram a trocar experiências do laboratório químico e recursos gratuitos para 

ensino on-line.  

Para encontrar a melhor solução para o ensino de química on-line, foram 

aplicadas estratégias síncronas, assíncronas ou combinadas (SUNASEE, 2020). Os 

professores de química do ensino médio e das universidades usaram principalmente 

a estratégia síncrona e aplicaram videoaulas que eles mesmos prepararam, sem a 

ajuda e cooperação de outros professores, escolas ou sistema universitário 

(DOMINICI, 2020).  

A mudança repentina na forma de ensinar e a transição para o ensino a 

distância exigiram que os professores adquirissem rapidamente novos 

conhecimentos. Como resultado, houve um aumento exponencial na troca de 

experiências entre grupos de professores nas mídias sociais, o que gerou milhares de 

postagens e comentários sobre formas de adaptar o ensino de química para o ensino 

a distância (DEKORVER et al., 2020).  

Muitos professores de química começaram a gravar e compartilhar suas 

próprias videoaulas, vídeos de trabalhos práticos e experiências de laboratório, 

realizadas em casa com materiais comuns do cotidiano (Dominici, 2020).  

Mas Behar (2020) pondera que o uso de plataformas para o ensino remoto em 

um momento de pandemia, não pode ser considerado como salvacionista, pelo 

contrário, ela está posta devido a uma situação emergencial. Se baseia no fato da 

realização de atividades pedagógicas de forma temporária com o uso da internet. As 

aulas ocorrem em um tempo síncrono (seguindo os princípios do ensino presencial) 
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com a finalidade de minimizar os impactos na aprendizagem dos estudantes advindos 

de sistemas de ensino presencial aplicados neste momento de crise. 

Outra questão pertinente ao ensino on-line durante a pandemia, foi a respeito 

do processo de avaliação do conhecimento, no estudo de Lewis (2020) ele detecta 

que existe grande possibilidade de ocorrer fraudes nos testes avaliativos, e orienta 

que os processos avaliativos devem ser realizados em um horário programado com 

duração limitada e devem ser feitos repositórios de questões com variantes de 

questões semelhantes para que as provas sejam diferentes para cada aluno. 

 

 

3.3 A Divulgação Científica como Ferramenta Educacional 

 

A Divulgação Científica atua como um elo entre o conhecimento técnico 

científico e o público não especializado, tornando-se uma possibilidade de traduzir a 

ciência em ações práticas e, assim participar como elemento capaz de estimular uma 

mudança sociocultural (MASSARANI & ALVES, 2019).  

A importância da Divulgação Científica foi bastante evidenciada durante a 

pandemia da covid-19, momento em que todo o mundo foi surpreendido por uma 

doença letal a qual inicialmente se tinha pouquíssimas informações, e por isso tornou-

se um desafio para a saúde global (SONG & KARAKO, 2020). A rápida disseminação 

de informações científicas é uma forma eficaz de amenizar o pânico e trazer 

orientações que freiam o contágio. Dessa forma a divulgação científica atuou como 

peça-chave para através da informação promover uma conscientização para 

conseguir conter o surto (DANTAS & DECCACHE-MAIA, 2020).  

Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018) apontam que o acesso ao 

conhecimento científico deve ser promovido para que se estabeleça uma cultura 

científica, já que a Ciência é fruto da atividade humana. 

A divulgação científica se enquadra no contexto ao se propor a construir 

pontes e permitir diálogos entre a saúde, ciência, cultura sociedade e mídia. É de seu 

arcabouço fazer a articulação entre esses setores, utilizando de recursos e 

plataformas de comunicação diversas, é um momento de crise, mas também de 

oportunidade, para a estreitar essas relações. E desde o início da pandemia que a 

divulgação científica abraçou a causa, promovendo uma crescente aliança, onde cada 
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vez mais instituições e divulgadores tem se engajado na causa (ALMEIDA; 

RAMALHO; AMORIM, 2020).  

A divulgação científica enquadra-se como um processo educacional a partir 

do seu propósito de ampliar o acesso ao conhecimento científico, visando uma 

transformação social e mudança no pensamento, estimulando senso crítico e a 

alfabetização científica. (DANTAS; DECCACHE-MAIA, 2020). Chassot (2003) ressalta 

que alfabetização cientifica permite a leitura da linguagem da natureza, para expandir 

a sua compreensão, usando a ciência para transformar a vida e a sociedade. 

Borchardt e colaboradores (2018) avaliaram os impactos das divulgações 

cientificas para comunidade química e concluíram que, independentemente da área 

de atuação, as revistas cientificas estão cada vez mais criteriosas na análise dos 

resultados a serem publicados, entretanto, ressaltam que a pesquisa de ponta só é 

possível a partir das inúmeras pesquisas de base publicadas. 

Se torna cada vez mais importante as publicações das pesquisas realizadas, 

elas, além de satisfazerem aos pesquisadores e a sociedade, acabam auxiliando 

demais sujeitos que estão trabalhando em casos comuns e as discussões 

apresentadas pelos pares ou demais, servem como apoio, afirmando que é importante 

as temáticas estudadas (SANTOS et al.,2014). 

Almeida (2015), aponta para a importância de se trabalhar com a divulgação 

científica, no contexto escolar, como modo de qualificar o uso e apropriação da 

linguagem científica. Batistele e colaboradores (2018), ao realizarem uma 

investigação em trabalhos que utilizaram Textos de Divulgação Cientifica (TDC) em 

atividades didáticas no ensino de ciências, constataram uma carência de trabalhos 

que utilizam TDC no ensino de química, o que indica a necessidade de pesquisas que 

visem explorar essa prática na educação formal. 

Campos e Freitas (2021) realizaram um delineamento bibliográfico sobre a 

divulgação cientifica no ensino de química, considerando os artigos completos 

publicados em periódicos científicos nacionais e internacionais no intervalo de 11 anos 

(2009 a 2019), os resultados encontrados sugerem que existe escassez de pesquisas 

que tratem sobre divulgação científica no ensino de química. Os autores explicitam a 

necessidade de suprir essa carência, considerando a importância de fomentar os 

professores de Química sobre a temática da divulgação cientifica e sobre o uso de 

ferramentas dessa área. 
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3.4 As Divulgações Científicas Sobre o Ensino de Química 

 

O conhecimento sobre a natureza da investigação científica pode ajudar os 

alunos a preencher a lacuna entre a alfabetização em ciências (aprender ciências) e 

a alfabetização científica (participar de discursos relacionados à ciência) (ROBERTS 

& BYBEE, 2014). O desenvolvimento de habilidades de comunicação oral e escrita 

em linguagem científica é frequentemente mencionado na literatura como importante 

para a formação de graduados da área de química (QUEIROZ, 2001). 

Quantificar o conhecimento científico se torna cada vez mais importante para 

o desenvolvimento da ciência, pois de maneira muito significativa auxilia a controlar e 

entender determinados processos. Dessa maneira “Uma forma de ver o ensino de 

Química é observá-lo através das pesquisas e publicações realizadas pela 

comunidade de educadores químicos” (CARVALHO & BEJARANO, 2000). 

A BNCC acentua que a seleção, produção, aplicação e avaliação de recursos 

didáticos e/ou tecnológicos adequados podem aprimorar o processo educativo. Na 

área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias uma das habilidades envolve o 

desenvolvimento da capacidade de interpretação de TDC sobre temas de Ciências da 

Natureza “visando construir estratégias de seleção de fontes confiáveis de 

informações” (BRASIL, 2018). 

Os Textos de Divulgação Científica, têm sido sugeridos em pesquisas da área 

de educação em ciências como um recurso capaz de complementar o uso de materiais 

educativos tradicionais, como os livros didáticos (FERREIRA, IMASATO & QUEIROS, 

2012). Martins e Braibante (2020) destacam que cabe ao professor o planejamento e 

as adequações teórico-metodológicas necessárias para o uso de determinado suporte 

em sala de aula. Esse planejamento pedagógico, com a escolha de estratégias de 

leitura, adaptação dos textos e a condução do professor podem tornar o uso de TDC 

favorável ao processo de aprender.  

Zismann, Bach e Wenzel (2019) constataram que a atividade de leitura de um 

TDC realizada com estudantes do segundo ano do Ensino Médio, favoreceu a 

contextualização e a compreensão dos conteúdos de cinética Química relacionados 

no texto. Além de constituir uma forma de qualificar os sentidos que os estudantes 

atribuem à Química, os autores ressaltaram “a importância de uma prática de leitura 
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orientada, conduzida por meio de estratégias de leitura, como o uso de perguntas, ou 

de escritas relacionadas à leitura”. 

Callegario e colaboradores (2015), publicaram uma revisão bibliográfica sobre 

a História da Ciência no ensino de Química, na qual ressaltam quão significativo é 

pensar, para além das metodologias de ensino, o porquê do que será construído com 

elas. Os autores destacam a importância da sua inserção na formação de professores, 

desfazendo-se aos poucos de uma cultura histórica linear que permeia o ensino de 

ciências comumente, não só na química, mas nas ciências da natureza em geral 

(física, química, biologia). 

Obaya e Delgadillo (2001), afirmam que o raciocínio científico e o 

conhecimento acumulado pela pesquisa científica são elementos-chave a serem 

incorporados ao ensino de química, além de ressaltarem as publicações nesta área 

são fundamentais para formação científica baseada na reconstrução da lógica 

subjacente ao pensamento científico. 

Stuckey e parceiros (2013) em seu estudo evidenciaram a relevância da 

utilização de artigos científicos nas aulas de química e os interesses dos alunos ao 

conectar o conhecimento do conteúdo científico à sua vida cotidiana. No entanto Sund 

(2015) detalha que a complexidade no ensino de química é devido a negligência na 

educação cientifica, o que revela o pouco uso da divulgação cientifica nesta área do 

conhecimento. 

O trabalho de Dudas, Rundgren e Lundegard (2022) propõem um modelo 

didático para os professores, com a utilização de publicações cientificas em suas 

aulas, o que possibilita os alunos a experimentar a complexidade e a natureza 

exploratória da química, o que resultou no aumento da compreensão dos aspectos 

químicos abordados, aumento da participação dos alunos no ensino de química e na 

consolidação dos conhecimentos apresentados. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado com base na abordagem qualitativa, que 

acentua um estudo não estatístico, além de identificar e analisar profundamente os 

dados não mensuráveis – sentimentos, sensações, percepções, pensamentos, 

intenções, comportamentos passados, entendimentos de razões, significados e 

motivações de um determinado grupo de indivíduos em relação a um problema 

específico.  

Para este propósito foram realizadas pesquisas bibliográficas, no recorte 

temporal de janeiro de 2020 a dezembro de 2021. As pesquisas foram restritas a 

publicações em língua portuguesa e ao ensino na pandemia da covid-19.  

As plataformas utilizadas como base de dados para realizar a coleta dos 

artigos científicos foram Periódicos da CAPES e Google Scholar. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao realizar o procedimento de pesquisa na base de dados Periódicos CAPES 

se obteve 107.857 resultados possíveis, entretanto, ao adicionar os filtros específicos, 

somente artigos em língua portuguesa, intervalo de tempo de janeiro de 2020 a 

dezembro de 2020 e intervalo de tempo de janeiro de 2021 a dezembro de 2021, 

ensino remoto emergencial, pandemia, covid-19 e ensino básico, os resultados 

obtidos foram 8 trabalhos na modalidade de artigos, que retratam o ensino de química 

no período de pandemia.  

Na plataforma de pesquisa Google Scholar, aplicamos o mesmo método de 

pesquisa e o resultado de publicações científicas encontrados foram de 4.690, ao 

restringir a pesquisa com os filtros já mencionados encontramos 15 trabalhos que 

foram usados para este estudo.  

Apesar das pesquisas terem sido delimitadas, um número expressivo de 

publicações foram encontradas, ao analisar os resultados foi percebido que alguns 

artigos apresentavam duplicidade entre as plataformas de pesquisas utilizadas, além 

do mesmo trabalho ter sido divulgado em diferentes sistemas de publicação cientifica 

e de algumas publicações conterem apenas no título do trabalho palavras referentes 

aos temas pesquisados mas sem o conteúdo necessário para esta pesquisa, todas 

essas publicações foram excluídas do trabalho.  

Importante salientar que algumas das publicações não estavam liberadas para 

acesso, mesmo utilizando o sistema de acesso remoto ao portal Periódicos CAPES 

da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), com o login da Universidade Federal 

do Sul e Sudeste do Pará, o que dificultou a seleção dos artigos.  

As divulgações cientificas selecionadas, contendo informações sobre o ensino 

de química no contexto da pandemia, foram divididas em dois grupos, referentes ao 

ano de 2020 e ao ano de 2021, e cada grupo foi dividido em doze subgrupos, 

referentes a cada mês do ano. A tabela 01 apresenta as publicações selecionadas 

durante o ano de 2020, a tabela 02 apesenta as publicações selecionadas durante o 

ano de 2021, a tabela 03 e tabela 04, apresentam respectivamente a quantidade de 

trabalhos separados por meses durante o ano de 2020 e 2021.  
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Tabela 1 - Publicações selecionadas durante o ano de 2020. 

EVOLUÇÃO DO ENSINO DE QUÍMICA NA PANDEMIA 2020 

MÊS DA 

PUBLICAÇÃO 
ARTIGOS AUTORES VEÍCULO 

Janeiro N/A 

Fevereiro N/A 

Março N/A 

Abril N/A 

Maio N/A 

Junho 
Princípio da sala de aula invertida: uma ferramenta para o 

ensino de química em tempos de pandemia 

DO NASCIMENTO, F. G. 

M.; DA ROSA, J. V. A.. 

Brazilian Journal of Development, v. 

6, n. 6, p. 38513-38525, 2020 

Julho N/A 

Agosto 
O Ensino de Química na plataforma digital em tempos de 

Coronavírus 

FIORI, R.; GOI, M. E. J. Revista Thema 

Setembro N/A 

Outubro 

ATIVIDADES PRÁTICAS DE BIOLOGIA E QUÍMICA NO 

ENSINO REMOTO, EXPERIENCIA DA EEM 

GOVERNADOR GONZAGA MOTA DE CRATEÚS-CE 

MOURÃO, W. S.; 

CAVALCANTE, A. C. M. 

SOUSA, W. L.  

Seminário Docentes 2020 

Novembro 

Novos desafios e estratégias de ensino dos professores de 

química do IFPE Ipojuca frente à pandemia do Covid 19 

GONÇALVES, R. V. S. IFPE 

Da aula presencial para a aula virtual: relatos de uma 

experiência no ensino virtual de Química 

LEITE, B. S. Educación Química 31.5 (2020): 66-

72 

Dezembro 

Percepção dos discentes e docentes quanto ao ensino de 

Química frente à pandemia da Covid-19 

RAMO, L. B.; SANTOS, S. 

F. 

Directory of Open Access Journals - 

Not for CDI Discovery. 

“Químiemcasa”: aspectos de um processo de ensino para a 

aprendizagem de Química em épocas de pandemia 

DE SALES, P. F. Research, Society and 

Development, [S. l.], v. 9, n. 11, p. 

e83391110420, 2020 
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Tabela 2 - Publicações selecionadas durante o ano de 2021. 

EVOLUÇÃO DO ENSINO DE QUÍMICA NA PANDEMIA 2021 

MÊS DA 

PUBLICAÇÃO 
ARTIGOS AUTORES VEÍCULO 

Janeiro 
Ensino por investigação: uma proposta para o ensino de 

química em tempos de pandemia 

PALMA, G. N.; CARDOSO, 

M. R. S. 

V SerTão Aplicado-Mostra de 

Ensino, Pesquisa e Extensão 

Fevereiro 

Um relato de ensino de Química no contexto da pandemia 

de COVID-19 na rede pública de São Paulo: O desafio das 

aulas virtuais na Educação Básica 

SANTOS, J. R.; FERREIRA, 

M. E. 

Research, Society and 

Development, [S. l.], v. 10, n. 2, p. 

e8710212267, 2021 

Março N/A 

Abril 

Ensino de química inorgânica mediada pelo uso das 

tecnologias digitais no período de ensino remoto 

DE LIMA, Y.; KLENICY, K. Revista Prática Docente, v. 6, n. 2, 

p. e041-e041, 2021 

Recursos didáticos digitais para o ensino de Química 

durante a pandemia da Covid-19 

RODRIGUES, N. C.; SOUZA, 

N. R.; PATIAS, S. G. O.; 

CARVALHO, E. T.; CARBO, 

L.; SANTOS, A. F. S. 

Directory of Open Access Journals - 

Not for CDI Discovery Research, 

Society and Development, 2021-04-

08, V.10 (4), p.e 22710413978 

Maio N/A 

Junho N/A 

Julho N/A 

Agosto 
Uma breve reflexão sobre os recursos e metodologias 
adotados nas aulas de química da educação básica no 
período de pandemia de covid-19 

RIBEIRO, M. https://repositorio.ifgoiano.edu.br/h

andle/prefix/2066 

Setembro 

Avaliação das estratégias pedagógicas utilizadas no estado 

do Rio Janeiro para o ensino de Química, Física e Biologia 

no ensino médio durante o primeiro ano da pandemia de 

COVID-19 

SOARES, R., DE MELLO, M. 

C. S., MARGALHO, M. G., 

ROCHA, A. S., DA SILVA, C. 

M., KLACHQIN ARBILLA, G 

Revista Virtual de Química, 13(6), 

1404-1413. 

Softwares educativos aplicados no Ensino de Química: 

Recursos didáticos potencializadores no processo de 

aprendizagem 

MESQUITA, J. de M.; 

MESQUITA, L. S. F.; 

BARROSO, M. C. S. 

Research, Society and 

Development, [S. l.], v. 10, n. 11, p. 

e458101115278, 2021 
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Tempos de pandemia: efeitos do ensino remoto nas aulas 

de química do ensino médio em uma escola pública de 

Benjamin Constant, Amazonas, Brasil 

SILVA, A. J. J., PEREIRA 

LOPES, A., SILVA, A. T. O., 

MAURÍCIO, A. C., et al. 

Journal of Education Science and 

Health, 1(3) 

Outubro 
Jogos e Plataformas Online para o Ensino de Química em 

Tempos de Pandemia 

SILVA, M. B.; DOS SANTOS, 

D. M. R.; SILVA, R. C. 

Jornada de Iniciação Científica e 

Extensão, 16(1), 285 

Novembro 

Avaliar as dificuldades de aprendizagem relacionadas ao 

Ensino Remoto de Química em turma da EJA do Ensino 

Médio de uma escola do Município de São Sebastião da 

Boa Vista-PA 

BITENCOURT, H. R.; et al. Brazilian Journal of Development, v. 

7, n. 11, p. 106494-106516, 2021 

O impacto da SARSCOV-2 no ensino de química no 

município de Barcarena –PA 

BITENCOURT, H. R., DE 

OLIVEIRA, A. A. C., DE 

OLIVEIRA, L. R., et al. 

Brazilian Journal of Development, v. 

7, n. 11, p. 102757-102778, 2021 

O processo de ensino e aprendizagem de química: 

percepções e possibilidades diante do ensino remoto 

COSTA, T. M.; MADUREIRA, 

N. L.; SANTOS, G.; 

MOREIRA, P. P. 

Research, Society and 

Development, [S. l.], v. 10, n. 15, p. 

e441101523125, 2021 

Dezembro 

A experiência dos professores do ensino remoto de química 

na EPT ao aderirem ao ensino remoto emergencial na 

pandemia Covid-19 

PIOVESAN, J. B.; et al. Redin-Revista Educacional 

Interdisciplinar, v. 10, n. 2, p. 60-73, 

2021 

A percepção da alfabetização e do letramento científico nas 

áreas de biologia e química para alunos do ensino médio, 

superior e professores que lecionam. 

DA SILVA, C. E. P.; DE 

OLIVEIRA, V. S. 

Brazilian Journal of Development, v. 

7, n. 10, p. 99723-99741, 2021 

Área temática: boas práticas de educação os desafios do 

professor de química face a pandemia da covid – 19: caso 

de estudo da escola secundária de buzi – sofala 

ALFACE, C. J. D.; NAENE, J. 

E. 

Escola Secundária do Búzi - Sofala, 

2021 

Os desafios no ensino de química durante a pandemia da 

covid-19: reformulações e realidade do atual ensino médio 

MIRANDA, L. S.; DE 

ANDRADE COSTA, T.; 

BRITO, M. D. O. 

VII CONEDU - Conedu em Casa... 

Campina Grande: Realize Editora, 

2021 
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Tabela 3 - Quantidade de trabalhos separados por meses durante o ano de 2020. 

MÊS DE PUBLICAÇÃO  QUANTIDADE  

Janeiro  0  

Fevereiro  0  

Março  0  

Abril  0  

Maio  0  

Junho  1  

Julho  0  

Agosto  1  

Setembro  0  

Outubro  1  

Novembro  2  

Dezembro  2  

  

Tabela 4 - Quantidade de trabalhos separados por meses durante o ano de 2021. 

MÊS DE PUBLICAÇÃO  QUANTIDADE  

Janeiro  1  

Fevereiro  1  

Março  0  

Abril  2  

Maio  0  

Junho  0  

Julho  0  

Agosto  1  

Setembro  3  

Outubro  1  

Novembro  3  

Dezembro  4  

  

Após a análise e leitura dos textos científicos, foi possível identificar e destacar 

os principais pontos pertinentes a evolução do ensino de química no período da 

pandemia da covid-19. No gráfico 01, é possível observar a evolução nas publicações 

no ano de 2020. 
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Gráfico 1 - Evolução de publicações relacionados ao ensino de química no ano de 2020. 

Fonte: Autor (2022)  

 

Conforme notamos no início de 2020 não houve publicações referente as 

práticas de ensino de química no contexto da pandemia da covid-19, devido o 

fechamento das escolas ocorrem apenas no mês de março e a implantação do ensino 

remoto emergencial se consolidar somente no segundo semestre. 

Em junho de 2020, encontramos apenas 1 artigo publicado dos autores 

Nascimento & Rosa (2020) que destacam em seu trabalho o relato de experiência 

sobre a utilização do modelo de Sala de Aula Invertida e as contribuições que está 

metodologia pode oferecer na aprendizagem de Concentração Comum a partir da 

análise de rótulos de alimentos. Os autores desenvolveram a metodologia, diante do 

isolamento social, para dar prosseguimento ao currículo do 2° Ano do Ensino Médio 

Integrado no curso Técnico em meio Ambiente, do Instituto federal do Acre. 

Em agosto de 2020 o trabalho de autoria de Fiori & Goi (2020), destaca sobre 

os tipos de tecnologias que se podem utilizar nas aulas, além de avaliar a capacidade 

de aprendizagem no Ensino de Química por meio de plataformas digitais e o quanto 

os estudantes conseguem apreender os conteúdos via on-line sem a presença diária 

física de um tutor, flexibilizando ao estudante a programação da rotina diária de aula.  

No mês de outubro de 2020 temos o relato de experiência de docentes de 

química e biologia que utilizam recursos tecnológicos para a realização de atividades 

experimentais, com o objetivo de amenizar a ausência de atividades presencias do 

Laboratório de ciências pelos autores Mourão e colaboradores (2020).   
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Nos meses de novembro e dezembro, contabilizamos 4 artigos, dois para 

cada mês correspondente. Gonçalves (2020) realizou análise com professores de 

ensino médio que utilizaram as tecnologias das informações, WhatsApp, Google 

Classroom e Google Meet, em suas aulas e concluiu que os professores tinham pouco 

conhecimento com a utilização dessas ferramenta o que impactou o desenvolvimento 

de suas atividades no ensino on-line, e que a transição entre o presencial e o virtual 

nem sempre se dá de uma maneira tranquila, visto a quantidade de informações e 

transformações que o uso destes meios proporciona aos usuários da Web.  

Para os professores, essa mudança repentina do cenário educacional trouxe 

a necessidade de adequação do meio tecnológico ao ensino, à didática, ou seja, 

requereu, inicialmente, o aprendizado das tecnologias digitais disponíveis e 

posteriormente retornar ao ensino da Química. Da mesma forma Leite (2020) aborda 

apenas perspectivas acerca de um modelo híbrido de ensino que os alunos venham 

aprender independente, independente se a aula for remota ou presencial.  

Ramo (2020) destaca em seu trabalho que os alunos sentiam dificuldades em 

compreender os conteúdos de Química e acompanhar as aulas durante o regime 

especial de ensino, mesmo tendo ajuda dos professores. Já os professores 

destacaram a preocupação que tinham com os estudantes. No gráfico 02, 

encontramos os resultados referente ao ano de 2021. 

 

Gráfico 2 - Evolução de publicações relacionados ao ensino de química no ano de 2021. 

Fonte: Autor (2022)  
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No ano de 2021, encontramos 16 artigos, dentre os quais, Sales & Oliveira 

(2021) destacam que o ensino por investigação pode ser uma excelente ferramenta 

no ensino de química, desde que seja bem articulada pelo professor enquanto 

mediador do processo de ensino e aprendizagem. Os estudantes envolvidos 

participaram ativamente durante todas as etapas da sequência didática, e ao final, 

foram capazes não apenas de solucionarem o problema proposto inicialmente, mas 

também de relacionarem os conhecimentos adquiridos a outras situações similares.  

Em fevereiro de 2021 o trabalho de Santos e Ferreira evidencia, que o início 

do ano letivo de 2020, as ferramentas digitais de ensino e aprendizagem não faziam 

parte dos recursos regulares da rede estadual de ensino de São Paulo, entretanto, 

com a suspensão das aulas presenciais e adoção emergencial do ensino remoto em 

decorrência da pandemia da covid-19, algumas ferramentas foram adotadas, 

estabelecendo um cenário bem diverso do habitual, Para garantir o diálogo entre 

educadores, estudantes e suas famílias, foram adotados canais de comunicação 

geralmente pouco utilizados no ensino presencial, como mensagens por aplicativos e 

redes sociais.  

Em abril de 2021, temos dois trabalhos publicados com a mesma perspectiva, 

o uso de tecnologias aplicados como recursos didáticos para o ensino-aprendizagem 

do ensino de química, o trabalho de Hamaguchi (2021) pesquisou a utilização das 

tecnologias digitais de informação e comunicação nas atividades desenvolvidas e 

conclui no bom aproveitamento na percepção dos discentes, que as tecnologias foram 

eficazes para a aprendizagem e estimulou os alunos e professores no 

desenvolvimento de habilidades científicas. O trabalho de Rodrigo e parceiros (2021) 

associou as aulas remotas com o ensino de Química para aplicação de uma 

metodologia mais dinâmica e que utilizasse material áudio visual para melhor 

compressão e motivação dos estudantes.  

Em agosto de 2021, a publicação de Ribeiro (2021), aborda que as 

discrepâncias socioeconômicas e questões relacionadas ao letramento digital, tanto 

de professores como de alunos, são elementos de fundamental importância para 

ensino contemporâneo. O trabalho apresentou e discutiu as metodologias e diferentes 

propostas utilizadas no ensino de química durante a pandemia, tendo em vista a 

necessidade de conhecer a realidade do ensino no país e as possibilidades que os 

professores encontraram diante desse desafio.  



32 
 

 
 

Em setembro de 2021, 3 artigos foram selecionados, de Silva et al; Soares et 

al e Mesquita et al (2021), que tratam do processo avaliativo, as estratégias para o 

ensino de Química, ferramentas digitais no auxílio das aulas e os efeitos do ensino 

remoto nas escolas.  

Em outubro de 2021 o trabalho selecionado foi da Silva Barbosa (2021) que 

elenca mais ferramentas didáticas relacionando o ensino remoto no período 

pandêmico a partir de jogos e plataformas digitais.  

Nos meses Novembro e Dezembro de 2021, as publicações selecionadas 

destacam elementos importantes sobre os impactos da pandemia no ensino, as 

dificuldades que se mostram a partir da utilização das ferramentas digitais, os desafios 

que nortearam o ensino de química nas escolas e o impacto na vida dos discentes e 

docentes. 

Os trabalhos publicados durante o ano de 2020 evidenciam metodologia de 

ensino para serem aplicadas no sistema de ensino remoto, vale destacar que devido 

ao fechamento das instituições de ensino e interrupção das pesquisas em andamento, 

as pesquisas, em educação química, foram direcionadas para o ambiente virtual, e 

possivelmente a falta de usabilidade das plataformas de comunicação pode ter sido 

um fator para as poucas divulgações científicas, além do processo de aplicação de 

propostas de pesquisas dificultadas pelo isolamento social. 

Entretanto, no ano de 2021, temos o aumento significativos nas publicações 

em ensino de química no contexto da pandemia da covid-19, com abordagens 

variadas, mas com a utilização das plataformas de ensino e ambientes virtuais de 

aprendizados disponibilizados. Neste cenário, as dificuldades enfrentadas no começo 

do ensino remoto emergencial já haviam sido reduzidas e não superadas. As 

divulgações cientificas neste período revelaram a capacidade dos pesquisadores em 

adequar suas linhas de pesquisas e assim garantir o compartilhamento de 

informações  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados apresentados, a divulgação cientifica sobre o Ensino de 

Química no contexto da pandemia da covid-19, foi impactada quando utilizado o 

método de busca com os filtros específicos, somente artigos em língua portuguesa, 

intervalo de tempo de janeiro de 2020 a dezembro de 2020 e intervalo de tempo de 

janeiro de 2021 a dezembro de 2021, ensino remoto emergencial, pandemia, covid-

19 e ensino básico. O que sugere que houve um período de adaptação para utilização 

das plataformas de comunicação, adequação das pesquisas em andamento e o 

surgimento de novas pesquisas baseadas na situação que se encontrava o Brasil. 

As publicações destacadas neste trabalho evidenciam que o ensino remoto, 

não foi bem recebido pelos envolvidos, mesmo que publicações anteriores ao 

isolamento social, destaquem a facilidade de uso e, principalmente, o acesso maior 

ao conhecimento científico, na prática ocorreu o contrário. A falta de acesso a 

infraestrutura necessária ao desenvolvimento das atividades, associada a precária 

disponibilidade de ferramentas de ensino on-line, prejudicou o desenvolvimento de 

trabalhos sobre o ensino de química. 

Outro destaque a se fazer para as divulgações cientificas encontradas, é o 

fato dos pesquisadores em educação em Química promoverem o debate sobre as 

possibilidades encontradas mediante as dificuldades desencadeadas pela pandemia 

da covid-19, o que sugere que futuras produções cientificas tenham acervo relevante 

sobre a perspectiva dos pesquisadores que conviveram com a situação atípica do 

ensino. 

Por fim, o cenário de caos experimentado refletiu positivamente na obtenção 

de conhecimento a respeito do ensino remoto emergencial, o que foi demonstrado por 

todos os autores e colaboradores dos artigos selecionados, o que sugere, se algo da 

mesma magnitude da pandemia venha impossibilitar o convívio escolar, a progressão 

das pesquisas e as publicações cientificas, os pesquisadores, em especial os de 

Ensino de Química, já terão arcabouço teórico suficiente para contornar a situação. 
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